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Voha a PO!'fugal emBicicieta
O LOULETANO
MÁXIMA DO CICLISMO

RETORNA A PROVA
PORTUGUÊS

Inicia-se no sábado a 34." edição da Volta a Portugal em Bici­

cleta, que este ano se reveste, para nós gentes de Loulé, dum
interesse muito especial. De novo as eamísolas do Louletano re­

gressam à «festa maior do desporto português», na pres�nçade
dois moços valorosos Manuel Cota e. Patrocinio Ramos..
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'Haverá acaso quem não gos,
te de viajar? :Ê possível, já que
também é possível - oh céus!
� haver quem não goste de

música, isto é: da boa música.
A verdade, no entanto, é que
jã envelheceu em mim a con­

vicção de que devem SE'r pou­
cos aqueles que não síntam um

dia o desejo. de ir por esse

mundo f6ra, a conhecer outras
terras e outras gentes e a ver
e admirar o que essas, mesmas
terras e essas mesmas gentes
têm para nos mostrai:' e reve­
lar.
¡Porque a viagem, além do

prazer que nos proporciona com
io. mutação dos panoramas a

(lue nossos olhos andam habi­
tuados, Instrui-nos, educa-nos,
tendo pois razão os que'afir­
mam que ela contribue e de

"

modo inegável, para a cultura
cio espírito.
Para mim a viagem foi sem­

pre um motivo de' Interesse.

Por J. Piedade Júnior

Agora me lembro. da primeira
viagem que fiz, tinha então oito
anos apenas. Sem dinheiro, inex­
pertenta e com desconhecimento
absoluto de meus pais, alean­
doreí-me um dia na rabíça dum
ronceiro carro de carga que
saía de Loulé para Faro, e nes­

ta posição incómoda cheg.uei,
horas depois, àquela cídade, que
não conhecia ainda, sujo do pó
que se levantava do macada­
me da estradá, mas satísreíto,

(Oontinuação na I.· pcigina)

Concurso Internacional
DE ARQU ITECTU RA

Para uma obra de grande vulto

•• VILA.OURA
Com o patrocinio da União In­

ternacional dos Arquitectos e do
Sindicato Nacional dos Arquítec-,
tos acaba de ser aberto um Con­
curso Internacional para o estudo
arquitectónico da zona central de
Vilamoura. Esta zona tem uma

área de.120 hectares e circunda o

Porto de Recreio, actualmente em

construção. '

Há cerca de duas décadas que
não se realizam em Portugal Con­
cursos Internacionais de Arqui­
tectura, pelo que esta iniciativa
está a despertar o maior interesse
nos meios profissionais.
A este Concurso, cujos prémios

ascendem a Esc.: 1 200 000$00,
podem concorrer todos os ar­

quitectos portugueses devidamen­
te inscritos no Sindicato patroci­
nador' bem assim arquitectos es­

trangeiros de reconhecida compe­
tência neste campo de estudos.
Os trabalhos a apresentar podem
(Continuação na 2.' pAgina)

Ssolcncdo
do 9arque
-Depois de remodelada e embe­

lezada, a esplanada do Parque Mu­
nicipal, o Louletano D. C., inau­
gurará a época de Bailes e Varie­
dades no próximo dia 24 do cor­

rente com dois artistas convida­
dos: Fernando Areias e o seu

acordeon electrónico e o con­

sagrado Artur Garcia. Em espectá­
culos a realizar, já foram convida­
dos os seguintes artistas para
actuarem em Loulé: Maria de
Lourdes Resende, António Calvá­
rio, Paulo Carvalho, Amália Rodri­
gues, etc .. Os espectáculos serão
efectuados aos sábados e do­
mingos.

------

FUTEIIOL
de Salão em [oulá
Teve inicio no passado dia 19

do corrente o II Torneio de Fute­
bol dé Salão, com a participação
de 19 equipas divididas em 3 sé­
ries.

Na 1.' série entram as seguin­
tes equipas:
Unidos de Loulé, Solimpa - Fa­

ro, Colchões Climax, Casa Albu­
feirense, Casa Simão e Vivaldo
Mendes Viegas ..
2.· série:
J. S. Campinense, U. D. Parra­

gUense, Teófilo Fontainhas Neto­
- Messines, Tianica - Salir, Café
Copacabana - Faro, Gráfica Loule­
tana e Casa Marufo.

3.' série:
Móveis Pinto, Café Nelvy -

(Oontinuação na 4.· p4glna)

2 4, VIL 1m

Promovido pelo cantor José
Cheta (um nome em fulgurante
ascensão na vida artistica nacio­
nal) e pelo prestigioso. diário «A
Capital» realiza-se em Agosto o

concurso para eleição da «Rainha
de Beleza do Algarve».
Este certame, que está desper­

tando o maior interesse em toda
a provincia, terá como cenário a

praia de Quarteira, que nesse dia
será a' verdadeira capital da vida
turistica do Algarv·e.

Podem candidatar-se ao titulo
de «Rainha de Beleza do Algarve»
as jovens portuguesas nascidas
nesta provincia, que não sejam
nem nunca tivessem sido casadas
e cujas idades têm de estar com­

preendidas entre os 15 anos (fei­
tos até ao dia 8 de Agosto) e

os 26 anos à data da eleição. As
inscrições podem ser feitas na

delegação de «A Capital» (Rua
de Portugal, 2 - 2.° Dt.O - Tele­
fone 24120), em Faro, por inter­
médio de uma simples carta

(acornpanhadà de duas fotogra­
fias, uma de corpo inteiro e outra
do rosto), com a indicação dos
elementos lndlspensáveis (e habi­
tuais) em Concursos deste géne­
ro, ou seja as medidas do busto,
altura, cintura, ancas, o peso, a

cor dos olhos e dos cabelos.
A eleição será feita no dec;:urso

de um grandioso espectáculo em
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POltO onde vais, loulé 1
Tomámos conhecimento, com

profunda mãgoa, dos resultados
do XI Recenseamento da Popula­
ção, no que se refere ao Algarve,
e particularmente a Loulé. Embora
já esperassemos resultados bem
negativos, pelo conhecimento que
temos dos efeitos da razia da
emigração, os números finais são
duma dureza que confrange.
Efectivamente, uma diminuição

de população de 21 % entre 1960
e 1970, a acrescentar aos 12°/0
verificados entre 1950 e 1960, são
tão pungentemente elucidativos
que nos fazem temer pelo futuro
da nossa Terra, dada a progres­
são geométrica que estes núme­
ros sugerem ...

A apresentação do Turismo co­
mo «panaceia» do progresso das

______4

ALBUF'EIRA
val ter um pavilhão
gimnodesportivo
Ao Imortal Desportivo Clube

foi concedido pelo Ministério
das Obras Públicas um subsídío
no valor de 345 contes para
construção de um pavilhão
gimnodesportivo em Albufeira.
O respective projecto foi já

aprovado.

terras e gentes algarvias está des­
de o inicio condenada se não for,
cumulativamente, promovido o de­
senvolvimento industrial do Al­

garve em bases totalmente dife­
rentes das que, timidamente, têm
sido afloradas.

Se não houver no Algarve (Lou­
lé não pode ser excluido por ser

o mais vasto concelho) uma in­
fraestrutura industrial válida, tere­

mos que assistir ao empobrecí­
mento progressivo duma região
dotada de riquezas potenciais.

E continuaremos a ver os ho­
mens abandonar sistemàtlcamen-,
te a Terra que lhes foi berço e ir
enriquéeer, com o seu trabalho,
outras . pàragens que lhes abrem
os braços, criando aqui, (Loulé),
uma falsa situação de riqueza, que
mais não é que artificio inflacio­
nista gerador de situações caôti­
cas para os que não puderam, ou

quiseram, sair do torrão natal.
Loulé terá, pois, que acordar da

sua letargia e readquirir a capaci­
dade criadora e competitiva que
foi seu apanáqio em épocas lon­
ginquas. Terá que lutar, estrema­
mente, pela consecução de pro­
jectos maduramente estabeleci­
dos, sem perder de vista as opor­
tunidades que se lhe deparem
sempre, com sentido das realida­
des. Pois, se não, pôde levar o

comboio até à sede do concelho,

(Continuação na 2.· pãgína)

De quem o culpo!
Fala o Manuel de Querenca

Negar o berço onde se nasceu,
onde se balbuciaram as primeiras
palavras, onde se viveram os pri­
meiros anos" corresponde a negar
a própria Mãe.
Por vezes duras e amargas, ne­

nhumas recordações nos são tão
caras como as ·recolhidas na in­
fância. Cá fora a rapaziada orgu­
lhando-se cada um à sua-manelra
da beleza da sua terra, a verdàde
é que nós, os filhos da povoação
de Querença num momento em

que se fala tanto do Algarve (pa­
ra os estrangeiros, já se vê) falta­
-nos a coragem para confessar
que a nossa freguesia ainda não
possui luz eléctrica. Isto nos tem­
pos das luzes, do progresso em

todos os sentidos, é inexplicável.
D� quem a culpa?
A verdade é que todos nós que

andamos cá por fora já construi­
mos lá a nossa casa ou projecta­
mos fazê-lo! Entretanto a Ideia de

viver às escuras aterroriza-nos a
todos.

.

.
Dizia-me a Celeste há dias: a

minha patroa anda sempre a di­
zer-me que queria ir passar um

mês de férias na minha casa ... Eu

(Oontinuação na I.· pcigina)

quitparñcípam apenas artistas na-

turais do Algarve.
.

O concurso conta com o patro­
cinio da Comissão Regional de
Turismo do Algarve e de concei­
tuadas firmas.
A Rainha de Beleza do Algarve

terá direito a uma viagem a Lon­
dres com estadia de oito dias,
além doutros valiosissimos pré­
mios.

Gosto muito de me levantar
cêdo, porque a Vila tem um as­

pecto mais limpo, mais airoso,
mais em camisa. Apreende-se
melhor o seu viver, o seu sentir,
aquilo que poderemos chamar a

vida popular de Loulé, a sinfo­
nia do seu «facies» de traba­
lho, a característica do dia. a

día, os tipos e hábítos dos ma­

drugadores.
E eu tenho ,prazer em repa-

---------------­
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A Pátria bonrai, que I

a Pátria vos contempla:l, I

(Oonclusão do número anterior)

Finalmente, em. 1654,
-

com o

auxilio da Armada, comandada por
Pedro Jaques de Magalhães, com­
posta de 64 navios mercantes e

13 de guerra, que ao Recife apor­
'tara em 20 de Dezembro de 1653,
e quase sem combate, os holan­
desés capitularam ao cerco que
por mar e terra os portugueses fi­
zeram - concedendo àqueles
uma paz honrosa, humana e fe­

liz, com que' terminou a guerra
de Pernambuco que, mais ou me­

nos intermitentemente, se verifi­
cava desde 1624.
,

Na História do Brasil, e no seu

opúsculo «Francisco Barreto, res­

taurador de Pernambuco», do Dr.
Pedro Calmon, descreve-se admi­
ràvelmente a táctica de guerra,
e mais tarde a sábia administra­
ção como Governador da Capita­
nia de Pernambuco e como Go-

�-----

Defesa Civil
do Território

Com a presença do sr. Briga­
deiro Novais Gonçalves, Coman­
dante da D. C. T. encerrou-se

em Beja, um 'curso de reme­

moração para Instrutores de­
raís da Defesa Civil dos distri­
tos de. Beja, 1!:vora e Faro.
No referido curso tomaram

parte os instrutores gerais da
L. C. T., srs, Ilídio de Almeida
Dias, Dr. Manuel Arroube Cor­
re e Alexandre Buíça, do Co­
mando Distrital de Faro.

vernador Geral do Brasil, então
com sede na Baia, e que durou
até 1663, ano em que se retirou
para a Metrópole.
Gilb-erto Freire, o 'conhecido

escritor e sociólogo brasileiro, re-

(Continuação na 2." página)
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SIMON BOLIVAR
vai ter um monumento
em Lisboa

Por iniciativa do SemanArio
� Lusitano>, o mais antigo
orgão .

da colónia port.uguesa
radicada na Venezuela, vai aer

erigido em Lisboa urn monu­

mento em honra de Simón Bo­
hvar. Pretende-se assim expres­
sar a gratidão dos 120 mil por­
tugueses que vivem naquela
grande Nação da América, pelo
generoso 'acolhimento que aU
encontraram.
O monumento, que é da auto­

ria do escultor mestre Barata.

Feijó, terá 17 metros de. altura,
importando num milhão de bo­
lívares. Será colocado numa

praça a índícar pelo Municipio
de Lisboa. A respectiva maque­
t.a encontra-se exposta no Jar­
dim do Centro de Alta Costura
Clemente" em caracas.
A Comissão angariadora. d,,�

meios para concretizar a ini­
cíatíva preside o nosso conter­
râneo e prezado amigo sr. Al­
varo Clemente, e um dos mais
conhecidos nomes da moda no
Novo Mundo.

DO. TIMPOS

Noticias de História, Arfe e Arqueolopia (I)

Â conquisto do vila de Loulé
A Igreja foi o canal condutor do

saber clássico e continuou, atra­
vés dos tempos, a ser o grande
sustentáculo da cultura europeia.

Os monges, principalmente, fo­
ram diligentes obreiros. O silên­
cio das suas celas e o espirito li­
berto de paixões humanas eram

propicios à actividade intelectual.
.

Foi um desses infatigáveis tra­
balhadores intelectuais, Frei João
de São José, da ordem dos Ere­
mitas de St." Agostinho, que, em

1577, escreveu o livro «Corogra­
fia do Reino do Algarve», cujo
manuscrito se encontra, actual­
mente, na Biblioteca Nacional e

do qual extraímos uma pitoresca
descrição da conquista de Loulé:

«Não passaram muitos dias de­
pois da tomada de Faro, quando
El Rei logo mandou aparelhar suas
gentes, para ir sobre Loulé, que
estava dali duas léguas a dentro
pelo sertão.
Os mouros desta vila já antes

sabiam que El Rei estava sobre
Faro e bem suspeitavam que de­
pois que a tomassem havia de ir
também sobre eles, pois os ti­
nham tão perto; pelo que come­

çaram, com tempo, a fortalecer o,
lugar e a provê-lo de tudo o que
lhes parecia ser necessário para
1) cerco que esperavam.

El Rei, que não pensava noutra

(Continuação na 2.· pAgina)

TRISTa: SINAL

As «lombinhos» da MOI'ginal de Quortei.'a
Assim, de repente, sem ser es­

perado, apareceram (I) uma por­
ção de «Iombinhas» ao longo da
Avenida Marginal em Quarteira.
As pessoas ficaram estupefactas
El perguntaram: «pois o que é isto,
os esgotos incharam?»,

Depois veio a explicação: os

sinais de limitação de velocidade
não eram respeitados e era preci­
so obrigar os veiculos motoriza­
dos a circular devagar. Solução:
criar pequenas lombas para obri­
gar os condutores a reduzirem a

velocidade.
A medida é eficaz, mas tem

muitos inconvenientes e mais um:

talvez seja ridiculo denunciar que
somos tão mal educados que é
preeiso criar obstáculos para obe­
decermos aos sinais de trânsito.

••

em pijama
.

rar, observar, conhecer todos os

dias este começo de dia, que só
eu' sei ver, porque, em geral,
as pessoas capazes de escrever
ou descrever estas coisas não
se dão ao trabalho de se levan­
tar cêdo.
E, às vezes, observa-se cada

coisa...

Tenho, bem entendido, tam­
. bém sido observado e não du­
vido que muitos, dentro daquele
espíríto de crítica mordaz que
caraeteríza muitos dos meus

conterrâneos, terão dito, lá de
si para consigo «já o tipo lã
está a espiar».
Em geral, 'a essa hora do CO"

meço do dia, passam sempre
dois amigos que vão assinar o

ponto numa adega da Avenida.
Muito direitos, lavados e se­

nhores do seu papel, são dOOl-.
cados à casa e vêm 'ali exprés­
samente, embora passem por
muitas outras casas da espe­
cíalídade talvez que seja pelo
mérito da qualidade do «mata
bicho», talvez por simpatia com
os donos da casa.
Um destes dias, a porta es­

tava fechada à hora habitual e

tiveram que voltar para trás.
Como iam com a desilusão es­

tampada no rosto..; Tristes
mesmo 'com a alteração do seu

desejo, do seu costume de ir
ali.
Passa o carro da eínstrução»

(Oontinuação na 8.· ptigina)

l---------­Operação «SlOP»
.111 LOULí:,
A P. S. P. efectuou mais

uma fiscalização do trânsito,
instalando vários postos nos

príncípaís centros da provín­
cia.
Em Loulé, no período das

23 h. às 2 horas do dia seguinte,
foram fiscalizados 84 veículos,
cos quais 51 não automóveis.
Registaram-se 7 autuações,

assim descriminadas:
Falta de apresentação do li­

vrete -'- l'
FaIta de' chapa com norne e

residência -_ 2;
Falta de luz - 3;
.Escape livre - 1.

ValedoLobo
-lugar eleito pela.alta

roda do futebol
inglês

Dos mais famosos nomes do
futebol britânico gozam férias
ao Sol' na terra do Sul, mais
exactamente em Vale do Lobo.
São eles: Bobby Charlton

(Manchester United), Martin
Peters (Tottenham) e Frank
Madintock (capitão do Arse­
nal), bem como Don Revíe (di­
rector do Leeds).
Um conjunto de celebridades

futebolísticas gozando dias de

repouso na repousante terra do
Algarve.

----- .....----

A Bondá da G.H.R.
actuou

no Hofel da Boloia
Suscitou o mais [ustlficado in­

teresse em toda a provincia a re­
cente apresentação da prestigiosa
Banda da Guarda Nacional Repu­
blicana. No âmbito do «Programa
de Verão» organizado pelo Hotel
da Balaia aquele famoso conjunto
actuou nesta unidade hoteleira,
conquistando vibrántes e mereci­
dos aplausos.

.

Criada por decreto da Rainha
D. Maria II, em Janeiro de 1838,
corn- o nome de Banda da Guardà
Municipal, tem conhecido os me­
lhores êxitos ao longo dos seus
133 anos de existência. tem de­
senvolvido uma obra notável de
divulgação artistica, levando a

(Oontinuação na 3,· pcigina)
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fere-se aos Guararapes e à capela
que Francisco Barreto mandou edi­
ficar em 1649, nas vizinhanças do
campo de luta, que entregou aos
cuidados dos beneditinos de Per­
nambuco e que, em 1782, foi
transformada numa vistosa igreja,
da seguinte maneira:
«A igreja que marca com mais

relevo a vitória dos luso-brasilei­
ros sobre os holandeses é a dos
Guararapes, a 20 minutos de au­

tomóvel do Recife, no próprio sí­
tio em que se travaram as bata­
lhas que decidiram da sorte do
Brasil.
«Com o sangue aí derramado é

que se escreveu o endereço do
Brasil: um país só, em vez de
dois; uma nacionalidade e não
uma colónia; uma terra de bran­
cos confraternizados com negros
e índios, e não uma minoria de
louros, explorando e dominando
um proletariado de gente de côr.
Ainda hoje, no dia da festa de
Nossa Senhora dos Prazeres, mui­
ta gente do povo sobe do Recife
até o monte dos Guararapes. A

crença entre a gente simplória, é
de .que, nesse dia, o sangue dos
seus antepassados se aviva; de
modo que as ervas colhidas pelas
rnatas de Guararapes, no dia de
Nossá Senhora dos Prazeres, são
ervas santas refrescadas pelo
sangue dos mártires da causa da
religião de Maria Santíssima con­

tra os hereges de Calvino».
Mas, com grande espanto nos­

so, publicaram os jornais diários
de Lisboa, de 12 de Abril do cor­

rente ano, uma notícia do Recife,
sob o título «um parque histórico
- onde os holandeses foram der­
rotados pelos portugueses do Bra­
sil», em que se dizia dos notáveis'
monumentos que naquela cidade'
se inauqurararm no dia 19 se­

guinte, para comemorar as ba­
talhas dos Guararapes.
Mas enquanto citava os herói­

cos comandantes dos guerrilhas,
alguns dos quais foram os seus
mestres de campo, João Fernan­
des Vieira, André Vidal de Ne­
greiros, Henrique Dias e Filipe Ca­
marão, esqueceram os brasileiros
de hoje o nome do principal obrei­
ro da vitória dos Guararapes, o

general Francisco Barreto de Me­
neses.
Embora nascido em Callao, no

Peru, quando o pai, Francisco Bar­
reto, era comandante da praça

O eng.·-chefe da 2." Repartição, forte da capital do Peru, no tem­

po da dominação filipina em Por-

cne quem
a culpa?

Â conquisto
da vila de Loulé

Viajar .....
(Oontinuação da l." página)

naturalmente, da minha aven­
tura. Aventura que me custou
cepoís ao regressar a casa, um
bem puxado e bem merecido

par de açoites.
. E porque gosto de viajar co­

nheço agora o meu pais de lés­
-a-lés, o que me permite afir­
mar que vale realmente a pe­
na percorrê-lo, esquadrinhá-lo,
observá-lo enfim como ele deve
ser visto, seguindo assím o

exemplo
.

saudável de mestre
Ramalho,

,

Não há dúvida que a viagem
amplía 'o campo da nossa vi­
são. Na escola eu nunca con­

segui fixar nem os nomes; nem
a posição geográfica das nossas

ilhas adjacentes. Que baralhada
isto era então para mim Pois
bastou a visita que lhes fiz um

CIA para ter agora presente, e

bem presente, o que antes es­

capava à minha percepção.
Não conterá o facto um pro-,

blema de natureza pedagógica?
creio que sírn,
O 'Certo é que a viagem que

fiz àquelas nossas nnas não só
me proporcíonou conhecímentos
Que me andavam arredios, co­

mo me presenteou ainda o es­

psctáculo duma natureza exu­

berante, rica de seiva e diverso
DaS tonalidades.
A Natureza - há que reco­

nhecer - rot pródiga nas bele­
zas com que dotou aquelas ter­
ras, As Iíhas ·da Mádeira: é de
S. Miguel" esta nos Açores, fo­
ram neste aspecto as melhores
dotadas, o que não quer dizer
cue as restantes nOO possuam
igualmente com que justificar o

nosso apreço.
.

Eu não posso esquecer, por
exemplo, o soberbo espectáculo
que oferece o Pico a quem o

observa da ilha do Faial. E uma

imagem que se fixa na nossa

Memória e dela não ',sai mais.
Os ·1talianos classificam con­

tudo a sua ilha de Capri como

a mais bela ilha do munde. A

Capri não faltam realmente be­
lezas naturals, J!l' j,usto reconhe­
cê-lo. E um dos que ela seduziu
foi o nosso grande e malogrado
pintor Henrique Pou�o,.,natu­
¡'al do Porto, mas creio que
8parentado ainda com o poeta
algarvio Dr. João Lúcio Pou-
são Pereira, -

A tonalidade do seu mar, a

sua gruta e a sua floraçoo, que
se diz continua, dão-lhe real­
mente direito a usufruir a elas­
E,ifiœção dum des 'mais lindos
trechos da terra. Mas· não -

Isso não! - á da mais bela ilha
d0 mundo. Não conheço as fa­
mosas ilhas de Havaí, de que
se cantam maravilhas. Mas co­

nheço as ilhas portuguesas a

que atraz me refiro e conheço
igualmente a citada ilha ita­
¡lana, o que me autoriza a con­

testar a Capri o titulo que lhe
estão atribuindo os naturais do
seu pais, no compreensível es­

forço àe captar turistas, arte
em que são mestres e de que
DÓS" portugueaes, 'não conhece­
mos ainda o segredo, o que é
pena; realmente.

(Oontinuação da 1.· página)gostava, pois tenho uma moradia
geitosa com casa de banho; gara­
gem, mas tenho vergonha de di­
zer-lhe que não tenho electricida­
de ...
Estas palavras são válidas para

cada um de nós. Viver sem elec­
tricidade é viver às escuras ...

Para quem anda cá por fora,
onde o mundo brilha por todo o

lado, é-lhe difícil admitir que O

lugar onde nasceu continua ainda
às escurasll!

E sobretudo quando se sabe a

dedicação que sempre votaram à
terra onde nasceram alguns dos
mais ilustres filhos, como é por
exemplo o caso do sr. Professor
Manuel Guerreiro, assistente da
Faculdade de Letras de Lisboa, o

sr. Dr. Quirino Mealha, preeldsnte
do Conselho de Adrnlnlstração do
Banco do Alentejo.
Não cremos que possam haver

razões válidás para que analisa
freguesia - pelo menos, da parte
de tima continue às escuras. O
que pensa o sr. Presidente da
Junta a· esse respeito?
Olhe senhor Presidente, que os

cargos públicos não devem só
servir para receber louvores. �
preciso antes de tudo barafustar
junto de quem de direito que é
o mesmo que defender as justas
aspirações da nossa terra: É pre­
ciso dizer aos senhores hleràrqul­
camente responsáveis que os ho-

,

mens de Querehça querem luz,
que não desejam nem querem
continuar a viver às escuras.' Ama­
mos a nossa terra e por isso de­
fendemos energicamente o seu

progresso. E se isso é um pro­
blema de «massa», saibam todos
que podem contar cá «corn a gen­
te ... »

Por favor não nos continuem a

envergonhar p.erante os camara­

das de trabalho vindos de, todos
os cantos de Portugal e que se

ufanam de possuir electricidade '

na sua terra enquanto nos dizem
a nós com a sua ponta de ma­

liciá: Então vocês não têm vergo­
nha de viver lá no Algarve às es­

curas enquanto se faz por lá tan­
ta luz paraos estranqeiros verem?

tugal, o herói -dos Guarárapes nun­
ca esqueceu a terra natal dos Seus
antepassados, .Quarteira.

Em 1661, segundo os Documen­
tos Históricos, da Biblioteca Na­
cional do Rio de, Janeiro, IV, 403,
escrevia Francisco Barreto de Me­
neses: «A Quinta de Quarteira foi
sempre brasão maior de meus

pais e avós por ser o único. ins­
-trumento que os sustentou nas

guerras, donde mostraram bem o

zêlo que tinham no serviço de
Vossa Magestade.
«Aquele (zêlo) entendo que não

falta em quem, no decurso de
vinte e três anos, que há que
assisto no serviço de Vossa Ma­
gestade e sua Corôa, posto que
me faltasse a Quinta de Quarteira
por se haver introduzido na posse
dela o Príncipe de Esquilache (I),
na memória de minha idade. E es­
tando litigiosa esta causa, entrou
Vossa· Magestade na posse dela,.
a qual demitia de si Sua Mages­
tade que está em glória, dando­
-ma como uma Comenda pequena,
em remuneração dá mercê que
me havia feito, quando restaurei
Recife ... ».
Ora sucede que, no seu testa­

mento, feito na cidade da Bala;
em 1663,' Francisco Barreto, ores­
taurador de Pernambuco, decla­
rou ser sua vontade que o seu

corpo fosse enterrado no Conven­
to dos Capuchos da Vilá de Lou­
lé, reino do Algarve, na sepultura
dos seus pais, por serem padroei­
ros do dito convento, para o que
seria o seu corpo embalsamado
e amortalhado no hábito do pa­
dre S. Francisco, «o qual peço mo

queira conceder o padre guardião
do convento que houver no lug'ar
adonde eu morrem, etc ..

Porém, infelizmente, a Igreja do
Convento de S. Francisco dos Ca­
puchos de Loulé, está hoje pro­
fanada, e serve de arrecadação
dos carros das batalhas de flores,
do Carnaval de Loulé ...

Não obstante os nossos pro­
testos escritos, neste sentido, e

apesar de a Direcção-Geral dos
Edifíoios e Monumentos Nacio­
nais ter respondido à «Casa do
Algarve», de Lisboa, que a's obras
de restauro da referida Igreja po­
deriam ser feitas com uma verba
de cerca de 700 contos, a verda­
de é que nada ainda se fez:

É caso para perguntar se' o Go-
. vemo BrasileirO, esquecendo o
n-ome do General- Francisco Bar­
reto, entre os heróis dos Guara"
rapes, homenageados em 19 de
Abril de 1971, ou sejam 223 anos

depois da primeira hatalha contra
os holandeses, o não teria feito
de propósito .. ,

coisa, quando viu suas gentes al­
gum tanto restauradas dos traba­
lhos passados e aparelhados para
os que esperavam. partiu, de
Faro, com o Mestre D. Payo Cor­
reia, e com todo o seu exército,
e, chegando a Loulé, pôs-lhe cer­

co, repartindo seus capitães pe­
los muros da vila," que -

eram for­
tes e bons, dande a cada um sua

'distância, como fizera em Faro,
opara que no tempo determinado,
juntamente, dessem bateria aos

mouros e entrassem na vila, se

pudessem.
Os mouros, nos primeiros en­

contros, mostraram esforço e pre­
sumiram defender-se. De ambas
as partes houveram mortes e ou­

tros danos que nestes conflitos
costumam não faltar.
Mas como já tinham os cora­

ções enfraquecidos, pols, sahiam
O que tinha acontecido aos 'de
Faro; seus vizinhos, e, por Sê ve­

rem sós e sem 'esperança alguma
de socorro, não durou muito o

seu esforço: e a vila foi 'entrada
sem levantamento de 'cerco (Nota
à margem: tomou-se Loulé em dia

, de S. Clemente ". cuja invocação
,é sua só freguesia que ora têm)
e eles postos à mercê do rei, que
deles houve como os de Faro.

E viu El Rei que o Mestre D.
-

Payo Correia havia em sua com­

panhia cavaleiros de muito esfor­
ço, exercitados nos ardis da guer­
ra, que eles estavam aí e se acha­
vam os primeiros nos perigos e

combates passados e que eram

já mortos muitos deles.
Movido de piedade e doendo­

-se da perda de tão boa gente, '

disse ao Mestre, nesta vila de
Loulé, que lhe pesava muito ver

morrer tão bons cavaleiros a que
não se achariam tão fàcilmente
eutros tão singulares e de tama­
nho esforço, querendo nestas pa­
lavras louvar o Mestre e mostrar­
-se agradecido ... ».
Segundo o mesmo autor, D.

Payo Correia, Mestre da Ordem
de Santiago, com sede .em Cas­
tela, era, na época em que se

:

conquistou Loulé, fronteiro na

província de Andaluzia, portanto,
encontrava-se ao serviço daquele
rei, mas que «ora ajudava dum
lado ora doutro»; assim auxiliou
a conquistar Córdova e «trabalhou
muito para tomar alguma fortaleza
aos mouros no Reino do Algarve).
Abstemo- nos de apresentar

qualquer crítica, interna ou exter­
na, à referida obra, por estar fora
do âmbito do nosse objectivo,
que é, exactamente, a divulgação
de literatura sobre o O'OSSO Con­
celho.

Foi dentro do mesmo .esplrito
que tomámos a liberdade de intro­
duzir algumas modificações orto­

gráficas, a fim de tornar acessí­
vel, a todos, a sua leitura.

Comi$são Municipal de Arte
e. Arqueologia

Eu, Mário da- Silva, eng.s­
-chefe da 2.a Repartição da
Direcção - Geral dos Combus­
tíveis,

Faço saber que João Ma­
nuel Segundo de Sousa Mur­
ta pretende obter licença pa­
ra uma instalação de arma­

zenagem de gases de petróleo
liquefeitos, com a capacida­
de aproximada de 1 080 li­
tros sita em Loulé, em ter­
ren¿ de sua propriedade, fre­
guesia de S. Clemente, con­

celho de Loulé e distrito de
Faro.

E como a referida instala­
ção se' acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.o

29 034, de 1 de "Outubro de
1938, que regulamenta a im­

portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

residuos e, pelas do Decreto
n, o 36 270, de 9 de Maio de
1947, que aprova 'o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os ínconve­
utentes de perigo dê incêndio,
explosão 'e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De­
creto n.O 29 034; convidadas
as entidades singulares ou

colectivas, a apresentar; por
escrito, dentro do prazo de 20
dias, contados da data da pu­
blicação deste €dital; as suas

reclamações contra a conces­

são da licença requerida e

examinar o respective proces­
so nesta Repartição, na Rua
da Beneficência n." 241, em

Lisboa.

Vende-se Lisboa e Direcção - Geral
dos Combustiveis, 9 de Junho
de 1971.

- Terreno com 4.000 m2 em

óptimo local para construção.
Vende-se em conjunto ou em

lotes (subúrbios de Bolíqueí­
me). Tem 150 m2 de frente

para o caminho que liga o po­
vo Velho com o povo de Boli­
queime (junto ao Mercado).
.:_ Terreno ,junto à estradá

Marttenda - Quar.teira com
3.000 m2. óptimo local para
construção. Vende-se peja tota­
lidade ou em rracções, Muita

água, e posslvélrñente luz eléc­
trica.

- Terreno com 4.000 m2 pa­
ra construção, no sítio da Ren­
da (denominada Quinta de S.
SebBlstioão) com frente para a

,estrada LQulé _ Boliqueime.
Vendem-Se 3/7.:

c

Tratar com José Francisco
Ramos e Barros Maritenda -

Bolique1me

Mária da Silva

Paro onde

vois, Loulé 1
GONCURSO
Internacional

(1) O príncipe de Esquilache,
vice-rei do Peru, seu primo, era

filho de D. Francisca de Aragão
Barreto e de D, João de Borja,
embaixador, em Portugal, no tern­

po do rei D. Sebastião.
(2) Anexo, 2 notas referidas no

texto,

(3) O leitor pode aqullatar. me­
lhor o valor militar do general
Francisco Barreto, assim como o
sofrimento e a heroicidade das
populações nativas, nas lutas.
pela expulsão dos holandese�,
lendo o recente livro de Máno
Domingues, «A vida e a obra do
Padre António Vi'eira».

(Continuação da 1.· página)
não deverá ser esse desaire con­

dição bastante que impeça a cria­
ção, junto das estações ou apea­
deiros que atravessam o seu ter­
ritório (Loulé-Gare, Boliqueime.
Vale Formoso e Almancil-Nexe)
de zonas industrials que possibi­
litem a fixação de fábricas e de
homens tão necessários à pro­
moção do progresso na nossa

Terra.'
Assim, deveriam os responsá­

'Jeis promover a e'laboração dum
p'lano de valorização e aproveita­
mento de todo o espaço que com­

preende o concelho de Loulé (A
Câmara Municipa'i e o Grémio da
Lavoura têm uma palavra a dizer
na promoção de Conferências e

Colóquios e no convite a técnicos
esclarecidos) pois, caso contrário,
teremos UM comércio e agricul­
tura cada vez mais decadentes por
inexistência de adaptação rápida
ao· dimensionalismo económico;
às novas técnicas de gestão, e ao

espírito competitivo actuais.
E até lá, porque, contristados,

assistimos ao' imobilismo e con­
formismo de muitos elementos
responsáveis, nós continuamos a

perguntar: Pará onde vais, Loulé?

Sérgio Madeira

de Arquitectura
• Dia 22 de Novembro. (Oontinuaç.ão da 1.· página)

ser subscritos individualmente ou

por grupos multi-disciplinares,
O vencedor receberá um pré­

mio de Esc.: 400000$00 e ser-Ihe­
-ão ent�egues, mediante contrato,
os estudos arquitectónicos finais
da 1.' fase do planeamento da
zona central de V'ilamoura, que
implicam obras na ordem dos 50
mil metros quadrados de pavi­
mentos cobertos, não contando
com unidades hoteleiras de gran­
de porte e instalações de apoio
portuário que Se prevêm igual­
mente para esta ,zona.

Fazem parte do Juri as seguin­
tes individualidades de,renome in-
ternacional: '

,

Membros efectivos: O�iol Bohi­
gas (Prof. Arqu. - Espanha), J. R.
Botelho (Arq. Urb. - Portugal),
Giancarlo de Carlo· (Prof. Arq.o­
- Itália), A. Celestino da Costa
(Eng.o DGSU - Portugal)� P. John­
son Marsha" (Prof. Arq. - Ingla�
terra), M. de Sá e Melo (Eng.·
CEUH - Portugal).
Membros suplentes: J. Alpass

(Dir. Urb. CIP - Dinamarca), Nuno
Portas (Prof. Arq.· - Portugal).
Conselheiro Profissional: M.

Costa Lobo (Prof. Eng.· - Portu­
gal).
As inscrições encontram - se

abertas na Rua Tomás Ribeiro,
�

n.· 50 - 2.· andar, em Lisboa, até
31 de "Julho corrente, devendo os
trabalhos serem entregues até 30
de Dezembro de 1971. Os respec­
tivos'resultados serão ânunciados
até final de Fevereiro do próximo
ano.

Paquete NunesOuinfa em Loulé
Construção Civil, Estra­

das, Água, Esgotos, Projec­
tos e Construção. Responsa­
hilidade Técnica. Direcção
de Obras
Avenida Infante de Sa­

gres, 57 - QUARTEffiA.

Junto à Estrada Nacional
Loulé - S. Brás, com' 35.000
m2 de sequeiro e 47.000 de
regadio. Tem 400 laranjeiras
e lugar pa.ra plantar mais
600. Casas de habitações,
tanqüe e abundância de
água.
Vende-se em conjunto ou

em lotes.
Tratar com M .Brito da

Mana_ - Telefone 62118 -

Loulé.

Vend em-se

EM LOUL�

Uva d,e Mesa
Cardinai, 10 hect. arren­

da-se no sitio de Odeiouca,
concelhO' de Silves.
Tratar com Eduardo' Vas­

c(mcelos - Telef. 42282 -

Silves.

2 armazéns; com 4 portas e

com 1 grande quintal, com fren­
te para II Rua 1,0 de Dezembro.
e as trazeiras para Rua de S. Pe­
dro, com área s\1ficiente para se

poder construir' prédios· com di­
reltos'e esquerdos para as 2 ruas.
Pode ven,der-se em conjunto ou

em separado.
'

Preço acesslvel por thaver ur"

gência poi' motivo de partilhas.
Informa na Rua da Matriz, n.O 4
em Loulé ou lia Travessa das AI.
ca!)arias, n.· 8 em Faro.

Um carro marca «Opel»
em bom estado.

'Tratar com Joaquim Men­
des Pinto - Goncinha -

Loulé.
prago d8,Construç80 MAR'CENEIRO

E CARPINTEIRO
PRE'eISA-SE

e de Sapateiro da marca

FAPRECO

revendedores UNIÃO DE
MERCEARIAS DO AL·
GARVE, LD.a - Loulé

I Café Comercial
TRESPASSA-SE

Por motivo de falta de
sa.úde dos proprietários;
trespassa-se o Café Comer­
cial.
Excetente localização. Ca­

sa ampla e muito afregue­
sada - Telefone 62367 -
Loulé.

.

Tratar com José Al1tónio
Coelho. Telefone 66236 -

Boliqueime.
._----..,_.-,�

VEJA O PROGRAMA
DATV
NO MELHOR
APARELHO DO MUNDO

Olhão?Vai a
Não deixe de visitar a Cervejaria Snak Bar I.:isboa, 1 de Julho de 1971

TELEFUNKENLU,NAR r:Pontes
Mariscos * almoços * jantares MeDICO ESPECIALISTA

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS
Oonsultórto - Rua de' Santo Ant6n10, n;•. 68 _1.0 Dt.o'

,

• -Telefene 2 3133 -:- F kR O
'Re.stàénc1a - Avenida de Olivença, 97 - �.o Esq. ,

, Telefone 24263_FARO ,

Um estabelecimento Louletano ao serviço
do turismo Algarvio

, '

,
.

Agente em Loulé,:
Prefira os nossos mariscos MOTOLUX, .

-------__....,;.--�- --�---------.-:- .
..;._-_ ..



A VOZ DE LOUL£

A'Bo_nda do G. N. R.

ARRENDA-SE

Tratar pelo telefone
94117 ou no próprio lo­
cal.

(Continuação da i» páfjina)
melhor música a todos os auditó­
rios, não só em Portugal, mas

também em Espanha, .França. Ho-
landa e Brasil.

.

Nesta sua apres_entação no Al­
garve, sob a regência do Maestro
Silva. Dionisio, ínterpretou os se­

'guintes, . trechos: «Abertura festi­
va «(Chosta Kovitch); «Prelú­
dios» (Liszt}: «Um-americano em

Paris (Gershwin); «Severa» (Fre­
derico de Freitas); «1.' Fantasia
Popular Portuguesa» (Joaquim
Luis Gomes) e «Arco Iris» (Duar­
te Ferreira, Pestana)>>,

¥
Afirial não é autêntica a notícia,

largamente divulgada, que a' Ban­
da da G. N. R. tivesse actuado
agora, pela primeira vez no Al­
garve.

.Com ,.-êfeito, aque'le magnlfic-o
agrupamento musiosl toc·ou em

Bol'iqueime e' em Loulé eni 1919
(com um intervalo de 15 dias).
No.mesmo ano fez também uma

magnífica exibiçã'o na Alameda de
'F-aro e outra no Cine Teatro Fa-

R. P.

Um filme vai ser
rodado. em Faro

ren:se.

t
Agradecimento
João Guerreiro Filipe
Sua família, desejando

-evitar qualquer falta invo­
luntãria, por desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas de
todas as pessoas que, de
qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor vem tor­
nar público o seu mais pe­
nh-orado agradecimento a

quantos se interessaram pe­
lo estado de saúde do sau­

doso extinto durante a

doença que. o vitimou e bem
ª,ssim a todos_,aqueles que
(> . a{!ompanhara:rn à sua úl­
tima morada_

Sob a direcção do nosso

prezado amigo. sr. Matos

Cartuxo, hábil tétmico de
fotografia e cinema e cor-'

respondente no, Algarve da
R. T. P. vai ser rodado um

filme no Algarve.
Participam exclusivamen-.

.
te amadores locais.

Café Oliveira
ALMANCIL

----...""..__--------

9Bar,.os
.

CJ1ladei,.a
MÉDICO

Consulta de ESTOMATOLOGIA

(boca e dentes)

Hospital de Loulé (Novo Serviço)

A'S 2.", 4.·· e 6.·· feiras - A partir das 14,30 horas

---------------------

Secretaria Notarial de Lou­
lé - 1.0 Cart6rio - No­
tário: Licenciado Nuno
António da- Rosa Pereira
da Silva.

Certifico, narratívamente,
para efeitos de publicação,
que por 'escritura de 3 do
mês corrente, lavrada de
fIs. 10 a 15 do livro n.v A­

-52, de; notas para escritu­
ras diversas, do Cartório
acima referido, o sócio da
sociedade «Empresa Co­
mercial de óleos e Baga­
ços, Ld.t» com séde nesta
vila, Francisco Luís Cali­

ço, dividiu a sua qu-ota do
valor nominal de 750 00-0$,
em duas - uma de 400 000$,
que reservou para si é

outra de 350 000$00, que
cedeu a Maria Lezita Ro­

drigues Caliço..
Pela mesma escritura foi

elevado o capital da referi­
da socíedade, de 1 000 000$,
para o dobro, tendo o au­

mento sido subscrito, em

dinheiro, pela forma 'se­

guinte:
O consócio Armando' Oli­

veiras Rodrigues Caliço,
subscreveu uma quota no

valor de 150000$00;
A cessionária Maria Le­

zita Rodrigues Caliço, uma

no valor de 50 000$00;
O novo sócio José Ma­

nuel Rodrigues Caliço, uma
de 400 000$00; e

Cada um dos novos só­
cios Aida Rodrigues Caliço
e Mateus Manuel Lopes de

Brito, uma quota do valor
de 200000$00.
Ainda pela mesma escri­

tura, foram unificadas as

quotas dos sócios Armando
Oliveiros Rodrigues Caliço
e Maria Lezita Rodrigues
Caliço, provenientes do au-

.mento, com as de 250 000$
e 350 000$, que, respectiva­
mente, já possuía:

-

e adqui­
riú, .

numa
. q u o t 9. de

400 000$, para cada um, e

alterados os' artigos 3.°, 4.°,
5.°; 6.° e 9.° do pacto social,
que passaram a ter a se­

guint� redacção:
Ar,t.o 3.°

O Capital' social, inte­
gralmente teaEzado em di­
nh'eiro e outros valores,
constantes da respectiva es­

crituração é de 2 000 000$,
dividido em q'lJ,atro quotas
iguais de 400 000$,

.

pei'­
tencendo uma a cada um

dos sócios Francisco Luis
Caliço, Armando Oliveiras
Rodrigues Caliço, Maria
Lezita Rodrigues Caliço e

José Manuel Rodrigues Ca­
liço, e em duas quotas
igu'ais de 200000$, perten­
cendo uma a cada um dos
sócios Aida Rodrigues Cali­
ço e Mateus Manuel Lopes
de Brito.

2. Os suprimentos, de

que a Caixa Social car€{!er,

para melhor andamento dos

negócios; poderão ser fei­
tos por qualquer dos. só­
cios, ao juro e condições
acordadas em Assembleia
Geral, não podendo os, mes­

mos ser retirados, total. ou
parcialmente, rom prejuí-
zo da socíedade.

'

3

Jardim Zoológico
de exemplares; dos Oeroados
das Girafas .€0 dos Elefantes; do
Cemitério e Hotel dos 'Cães; do
Monte dos Antílopes e da. ins­

talação radial; dos dois encan­

tadores recintos de Flamingos;
da .:Cabana> onde a panda, bi­
cho famoso, oferece a sua for­
mosa estampa à admiração dos
visitantes, etc..
Não faltam, aliás, outras

grandes
.

razões de interesse e

pronuncíado encanto: o ¢Gran­
de Roseiral de Lisboa> com a

renovada floração de roseiras
dé grande classe vindas de

França.;. a Escadaria Monumen­
tal; o 'Monte dos Veados; os

grandes lagos; uma boa deze­
na de pavilhões recreatívos, en­

tre os quais os espelhos defor­
mantes, o comboío eléctrico, a

casa de jogos, a biblioteca in­

fantil, a Escola dé Trânsito
mantida. pelo Mob}l.
A lembrar também os atrac­

tivos da Mata, acolhedora do
público .domíngueíro, onde se

descansa, dança, come, brinca.
Os Restaurantes do Lago, da

Mata e do Jardim dos Peque­
ninos, com as suas vistosas ,es­

planadas, oferecem ao visitan­
te motivos de sobra para os

í'requentarem, não falando dá
comodidade oferecida pelo com­

boio automóvel que circula por
todo o Jardim, e pelo recreio
por sua vez outorgado pela na­

vegação no Lago grande das
suas «gaivotas».
De resto, tudo é um encanto.

O Arquitecto Raul Lino, cujo
aníversãrío foi recentemente
festejado à escala nacional, tem
nas Laranjeiras uma das suas
obras primas. E duas coisas
são de salientar em todo o Jar­
dim: o culto do pormenor e o

esmero da conservação.
Quem poderá � a Lisboa ...

sem visitar semelhante maravi­
lha? O Jardim Zoológico de Lis­
boa é, sem dúvida, um dos gran­
des atractivos da Capital.

Loulé ... em pii ama Empl'esa Comercial
.

. (Óontinua,ção � 1.· �ágtna) balho duro são as fur-gonet;a.s,: de Oleos e Bagaços, ldo .os automõveís e os camions

dos novos pilotos do velante, cheios de trabalhadores que os

com os aprendizes, a abusarem patrões se vêem na necessída-
do sinal' sonoro nos cruzamen- de de conduzir ao trabalho da-
tas das transversaís, da a falta de mão de obra que se

Depois é um dos motoristas está a verificar.
.

de' praça que; talvez como eu, Aparece sempre o ·«Manel:!> a

é dos primeiros que se levanta fazer ebaractnhas com o rolo
cêdo. debaíxo do

.:braço e aquele. riso
·Tenho· a impressão que ele é alvar.'

mais oumenos do meu tempo. Uma vez, urna das rapartgas
Por isso não gosta das manhãs que vão para os hotéis pergam-
no: quente, tau-lhe: Qual gostas tu mais

Chega e logo começa a lim- de nós três? E o «Manuel:. res-

par o carro, a polir a pintura, pendeu: - Gosto .de todas três.
ou' viu' alguém que precisa de Estamos em épocas de exa-

ir aos comboios da manhã, ou, mes, e os da. instrução primá-
D seu telefone retíne já saben- ria _ 4.' Casse _. vêm fazê-
do que ele é sempre o homem -los à séde do conoelho,· de for-
da manhã. ma que a cada menino ou me-

Já tem chegado a tocar e já nina, corresponde uma mamã a

tenho visto outros irem atender acompanhá-lo, Muitos- vêm ser
(', seu telefone, porque ele já aboletadas em casas de- pessoas
não está na praça, pois já an- amigas, parentes.ou apenas co-

da com serviço. nhecídas, E é de consíderar que
Foi um dos maiores adversá- não dispondo. dos cómodos para

rios da construção da barraca albergar a. famílía presente,
dos sorvetes no lado da «praça» terão de -fazer sacrtñctos para
e tinha. raeão, porque era ines- ceder um' quarto ou um divã às
têtíca

.

e tapava os -carros esta- visitas.
cionados. Ainda me chegou a Estas, . por sua parte, não que-
dizer alguns dias: «Isto . é que rem abusar da hospitalidade e

o senhor devia pôr no jorna!». logo de manhã, ao nascer do sol
Passam depois as empregadi- vêm para' a Avenida passar a

nhas que vão para a 'carrinha manhã,
de Vale de Lobo. Estas não sei E'. os bancos animam-se de
se é por .serem muito. impor- mamãs uídadosas, de mamãs
tantes, ou muito desconfiadas, apreensivas e preocupadas de
nunca 'dão os «bons dias». Eu de mamás ciosas que os meninos
já tenho dado os meus, a ten- ou meninas façam um bom exa-

tar uma aproximação mas nem me, para depois terem lá no

resposta obtenho. - sítio, a alegria de ouvirem di-

Depots são as vendedeiras do zer: _ O seu... fez um exame

mercado umas com o cesto à distinto! como o seu rapaz é

cabeça, outras' sem êesto ne- esperto!
nhum. E, tementes de que haja uma

,Cumprimentam sempre efu- causa fortuita que possa: preju-
sívamente e talvez pela sua dicar esta perspectiva: - Vê lá

função de contactar díàríamen- filho se não perdeste a borra-
te com o público, ajuntam um cha, se trouxeste a régua, se

sorriso amável e que não pa- æão esqueceste a esferográfíca.
rece forçado. E quando algum diz que trou-
Começa então a vida de tra- xe mais uma-folha ou que troai­

xc uma esferográfica a mais

para o caso de uma deixar de
escrever: - Olha lá filho vai

comprar outra! Sempre é me­

lhor prevenir que remediar.
Passam também os fregueses

do pão qua estão habítuadoa a

ir buscá-lo de manhã, para sa­

farem, os primeiros almoços,
Passa a rapacíada do leite

que, vamos lá; de manhã, não
toca a corneta, mas que à tar­

de, abusa dela. Do leite que veio
a aumentar $40' por litro talvez

porque as vacas também en­

tram em férias.
Passam os rapazes e rapari­

gas que' tem de tornar as ca­

mionetas para o Lice.u e que há
sempre uma ou outra atrasada
que vem sempre a correr,

E tudo isto, meus senhores,
ainda acompanhado de um co­

lossal cortejo de motorizadas
em frenético e ruidoso desfile,
como se fosse a m(Isic'a de fun­
do deste rodopio de vida moder­
na que continua a se,r dura rpa­
ra os que têm de conquistar
pelo seu esforço o pão nosso de

yada dia.
.

Art,0 4.0

,A cessão de quotas a es­

tranhos, no todo .au em par�
te, fica dependente do con­

sentimento da sociedade, a
. qual terã direito de prefe­
rência em primeiro lugar e

os sócios em segundo, de­
vendo, neste caso, se mais
do que um pretender a quo­
ta, abrir-se licitação entre
eles, adjudicando-se a quo­
ta, àquele que mais ofere­
cer.

Art.o 5.°

1-_ Por deliberação' da­
s9ciedade, tomada por una­
nimidatie, .

em Assemleia
Geral expressamente con­

vœada para o efeito, pode­
rá ser exigido dos sócios o

pagamento de prestações
suplementares ao capital.

Tele!. 62110 LOULE::

Art,» 6.°

1. A gerencia da socíe-
· dade 'e a sua representação
em juízo e fora dele, activa
e passivamente; serão con­

fiadas a todos os sócios,
,¡'''que desde já ficam nomea­

dos gerentes, com dispensa
de caução, 'e com direito ou

não a retribuição, confor­
me for deliberado em as­

sembleia geral.
2. Para que a socíedade

fique obrigada é indispen­
sável a assinatura' de dois

gerentes, bastando, 'porém,
a assinatura de um só deles
em recibos, correspondên­
cia simples e outros actos
de mero expediente,

3. É vedado aos geren­
tes o uso da denominação
social em fianças, abona­

ções, letras de favor e em

quaisquer outros 'actos ou

documentos de responsabí­
lídade alheia.

Art.o 9.°

1. Esta sociedade ape-
· nas se dissolverâ nos casos

legais.
2. Em caso de dissolu­

ção, qualquer sócio- terá di­
reíto a adquirir, na parti­
lha, os quinhões dos outros,
desde que por Iícitação ofe­

reça quantia superior.
E certidão de narrativa

e teal' parcial que' fiz ex­

trair, não havendo na par­
te omitida nada em contrá­
rio ou além do que se cer­

tifica, e vai conforme ao ori­

gina!.
Secretaria Notarial de

Loulé, 5 de Julho de 1971

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santq,na A MAIOR.IA

ESTA

Se custou a chegar o bom

tempo, com a vinda do verão ai
temos a ideia de correr o país ...
de vir a Lisboa, e, uma vez na

Capital, a' Irresístível tentação
de visitar o seu Jardim Zooló­

gíco para ver o mais belo da

EÚl'opa, . verdade não contesta­
da por 'nacionais e estrangeiros.
Não têm conta os seus atrac­

tivos e encantes¿ ,E de ano para
ano - há novidades no. .Tardim.

Grandes novidades dos últi­
mos tempos: a sumptuosa «Ca­
sa dos Tigres) com quatro ti­

gres da Sibéria, os maiores da

espécie, hoje .acrescídos com

mais quatro exemplares de sua

reprodução; o «;Palácio dos

Héptels> talvez o jnaís vistoso
entre os- seus pares, também
favorecidos com recentes espé­
cies víndas do Brasil; na «casa
dos Gorilas», os górílas adultos
e os gorilas bebés, rivalizando
dé interesse - sem faJar dos

orangotangos seus vizinhos; os

hípopõtamos, os rínocerontes, as

zebras e os leopardos, em ins­

talações apropríadas: meio cen­

to de pinguins e os seus escon­

deríjos abertos na Gruta; o

«Audltõrío» onde se podem dar,
I) têm dado, lições aos. estudan­
tes de zoclogía: as duas recen­

tissimas instalações dos Peque­
nos Carnívoros e Pequeníssi­
mos mamrreros..;
Há para mais nas Laranjei­

ras um sem fim de maravilhas:

começamos pedo lendário Jar­
dim do F�arrobo;1 avulta o fa­
moso Jardim dos Pequeninos,
único em todo o munde, com

as suas trinta atracções; e tu­
do o mais .que Se pode ver: bas­
ta para o efeito faJar do «Palá­
cio das F'eras», do «Solar dos
Leões», da «Aldeia -dos Maca­
cos», também. albergados no

seu Ginásio ou na sua «Tenda»;
da «E'splanada» e «nha dos Ur­
ISOS» (entre os quais os ofereci­
dos pelo Circo de Moscovo,
quando esteve em Lisboa); dos
Palâcíoa dós Chimpanzés e dás
Araras, com mais, de um c-ento

_,-------

Para mobilias e adornos

PREFIRA A,

CASA SIMÁO
rA MOBILADORA)

Sociedade
Imob ¡ I iá r ¡'a
Quinta da

Lda.Semina,
Para os d-evidos efeitos se

publica que, nos termos da

deliberação da sua Assem­
bleia Geral de 19 do corrente
mês, de' Julho, esta sociedade
MUDOU a sua sede provisó­
ria da Praça da República n.?
128 - 1.° andar, PARA A -RE­
SIDSNCIA

.

DA SOCIA, D.
MARIA JOSÉ C O EL H O
DUARTE BICHO DUARTE,
NA RUA 1.° DE DEZEMBRO,
SEM N.O DE POliCIA, 1.° AN­
DAR, EM LOULÉ.

A Gerência

Sociedade
Hoteleira de

· AlfagOl', Lda.

Terreno para construção
na Campina de Cima - Loulé.

Com água e luz, junto à
E. N..

Tratar com M_ Brito da
Mana - Telef. 62118
·LOULÉ.

Casa, com chave na mão,
situada no Largo Tenente

Cabeçadas, 35 - Loulé, com
6 divisões e varanda.

T r a t a: José Carrusca

Lampreia � Telefone 24791
- Faro.

Para os devidos efeitos se

publica que, nos termos da

deliberação da sua Assem­
bleia Geral de 19 do corrente

mês de Julho, esta sociedade
mudou a 'sua sede provisóiià
da Praça da República n'.O

128 - 1.° andar, para a resi­
dência da sócia D. Maria Jo­
sé Côelho Duartc;l Bicho Duar­
te, na Rua 1.° de Dezembro,
sem n.O de polícia, 1.° andar,
em Loulé.

A Gerência

I'

DE ,ACORDO

·ao aplicar os seus capitais
em J. PIMENTA, SARL

POIS, ... POIS!

compre também propriedades
e . o seu capital valorizar-se-á

ao mesmo tempo que lhe pro

porcióna um óptimo rendimento

ANDARES E

APARTAMENTOS MOBILADOS

DESDE 140 CONTOS

nit Amadora, Paço de Arcos

e Cascais com esplêndida
'Vista de mar

Consulte: J. PIMENTA, SARL

LISBOA: ¡Praça Marquê.s de Pombal, 15, l,O
- Telefs. 45843/47843

QUELUZ: Rua D. Malia. I, 30 - Telefo-.
nes 952021/22

P9.Ço de Arcos: B.O Com. Joaquim. Matia!?
- 'relef. 243311

Reboleira - Amadora: Telef. 933670
Cascais - Conj. Turístico da Pampilheira

� Telef. 283988

BRAGA: Av. Marechal Gomes da Costa,
n.O 5oo, 3.·, Dt.o

COIMBRA. Aven.. Fernão de Magalhães,
470, 1.°, Sala 1

OASTELO BRANCO: Pr_ do Rei D. José

(com entrada pela R. da Figueira)
Tele!, 1004

LUANDA: Henrique L. Castendo, A¡mr-
,

tad<> 1224
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em. J;ui.ho:

Em 26, os srs, Jaim�' de Sousa'
Calado, Manuel Cabrita Sequei­
ra e os meninos José Manuel
Flores'da Silva e Cristóvão Cor­
r-éia Contreiras.
Em 27, as -sr.v D. ,Irene .Pin­

to Leal de Menezes; residente
ern Paderne', D. Maria de Lour­
des (Pinto Leal Bantos, residente
em Tavira, D. Maria. das Dores
Oliveira, D. Silvina da Luz Vi­
nhas Ferreira e o sr. .Antõnío de
Sousa .Inocêncíc, residente em

Marrocos,' e a menina Maria So­

lange. Correia Contreiras.
. Em 28, a sr." D. Maria João

Pires Costa Guerreiro e o me­

nino· Jean Pierre Guerreiro, re­

sidente em França.
'

Em 29, as sr."" B. Emilia de
Soma Olíveíra, D. Maria Celes­
te Viegas Barreiros Vairinhos,
D. Sousa Correia Píntassítgo, re­
sidente em França e D. Adosín­
cla da Piedade Semíâo Custódio
e. o sr. Casimiro dos Santos
Mata.
Em 30, às sr, aa D. Teresa de

Sousa Vitória Pereira e D. Ma­
ría Joaquina de Brito Mariano,
residente em Lisboa e a D. Ma­
ria da Conceição Almeida Pi­
nheiro, residente na Argentina e

o sr. José Guerreiro Martins
Ramos ,e a sr." D. TIda Maria
Cavaco Tavares, do Espirito
Santo e Silva, resídents em

. Lis-
,

boa.
,

Em 31, a menina Marià Ri­
cardína Mestre: Filipe, residente
em Loulé. .

. .

,Fazem anos em Agostó:
E 1; o sr, Joaquim Paulino

Santana e a ·sr." D. Angela Ma­
ria Pires ¡pinguinha, residente
na Austrália e o sr. Mário Ra­
mires.
Em 3, a's sr.v D. Ivone Nunes

Correia Guerreiro e D. Noémia
Mestre Pires, a menina Celísia
Marla Mendes e o menino Júlio
Pereira Nunes, residente em

Lisboa e o sr. Manuel Mateus
A)zevedo, residente em Lisboa.
Em 4, o sr. Brãulío Viegas

Estevens.
Em 5, o sr. AbiUo Jorge Coe­

lho.
Em 6, o sr. David Martins

Laranjeira.
Ern. 7, as meninas Engrácia

Maria e Eugénia Maria Martins
Salgadinho e as· sr."' D. Maria
Helena Gaspeira Martins Ramos
e D. Maria José' Seia Ramos ..

Em 8, as meninas Oelina San­
tos Nunes, Maria Isabel Rute
Martins Saraiva e a ·sr." D. Ma­
ria Martins Belchior.

PARTIDAS E' CHEGADAS

Esteve há dias no Algarve,
'em serviço profissional, Q

nosso prezado conterrâneo e·

dedicado assinante, sr. Joaquim
. Marques Fernandes, director
comercial. do grupo REO - Fá­

,
I:.ricas de tintas Reunidàs Ld.".
- De visita a seus avós, está

em Loulé o noss.o conterrâneo SJ.
José Centeno Bota Passos, resi­
dente em Angola.
- Em gozo de merecidas fé­

ria's, está em Sal,it o sr. FiJrrlel
miliciano Fernando José Faísca

--_--..

CINE-TEATRO
LOULETANO
Filmes a ,exibir em Julho:

Dia 22 - O Rendez Vous.
M.17.

Dia 24 - Django d.esafia
Santana re O Colosso de Roma.
M.lO.

Dia 25 - Nem Sangue, nem

Arena. M. 10.

Dia 27 -, A Luta de um ho­
mem. M. 17.

-

Dia 29 -' Os Caminhos de
Kaœndou. M :17.

Dia 3i - Quer:o, Matar-te. de
frente e O Grande Restauran-
te. M. 10. . ..

Fonseca, que se encontra na .Gui�
né em missão de soberania.
- A fim de frequentar o Curso

de Sarqentos . Milicianos, seguiu
para Santarém, onde será lncor­
porado na Escola Prática de Ca­
valaria, o nosso estimado' amigo
sr, José Bernardo Cabrita Correia,
Chefe do Posto de Turismo de
Albufeira.

NASGIMENTO

No passado día 21 de Maio,
teve o seu bom sucesso a ·sr."
D. Haidé Anaide M. Marques
de Andrade Fernandes, esposa
do sr. Eng.o Carlos .. Manuel
Monteiro Marques Fernandes.
O recém nascido que recebe­

rá .na pia baptismal o nome de
Ricardo Manuel é neto paterne
do nosso conterrâneo e pre­
zado assinante sr. Joaquim
Marques F�a:ndes.
Os nossos parabéns aos feli­

zes pais e avós.

FALECIMENTOS

F{l-leceu no passado dia 2
de Julho em casa de sua re­

sidência nesta vila o. sr. João
Guerreiro Filipe, de' 83 anos de

idade, o que deixou viúva a

sr." D. Maria da Ocnceéçâo do
Nascimento.
O saudoso extinto era pai das

sr.�' D. nQa Nascimento Filipe;
casada com o sr. Joaquim.

. Guerreiro Filipe, motorista de
taxi; D. Josefina do Nascimen­
to FIlip-e, casada com o sr. Al­
fredo. FeliCiano Agostinho e D.

Marquínhas do Nascimento Fi­

lipe.
- Faleceu há dias' em Loulé

D nossa conterrânea sr." D. Vi­
tória de Jesus Correia Azevedo,
de 93 anos de idade, viúva do
sr, Manuel de Freitas Azevedo.
A saudosa extinta era mãe

das sr.v D. AIda Correia Aze­
vedo (falecida), D. María.. José
de AJzevedo, D. Vitória Correia
Azev·edo· Barracha, proressora
oficial reformada, e do sr. Ma­
nuel Gorreia Azevedo (fale­
cido ).
- Faleceu no passado dia 12

em ,casa de sua residêncicl. :a
.

nossa conterrânea sr." D. Maria
José da' Encarnação Caraeol, de
47 anos de idade e que deixo,u
viúvo o nosso prezado amigo e

dedicado assinante o sr. Joa­
quim Miguel Guerreiro, concei­
tuado comerciante da nossa

praça.
A saudosa extinta era filha

da sr." D. Maria da Encarna­
ção e do sr. José da Piedade
Caracol e mãe dos srs, Joaquim
ManueJ Caracol Guerreiro e

José Fernando Caracol Guer­
reiro.
As famílias enlutadas ende­

reçamos os nossos sentimentos�

Bolsas de Esfudo
fora do País com

vistas à obtenção de
doutorame'nto em

educação física

Encontra-se aberto na Direc­

ção-Geral da Educação F[sica,
Desportos e Saúde Escolar, até
31 de Julho p. f., concurso pa­
ra concessão de bolsas de estu­
do fora d<, Pais destinadas à
,preparação

.

,especializada de
.

pessoal docente de educação f[­
sica.
As respectivas normas en­

contram-se patentes naquela
Direcção,Geral.

Vende-se' Prédio
Na Rua Dr. Manuel de Ar­

riaga (vulgo Largo Manuel da

Mana) n.O 8 e 9, com 1, .divi­
sões, cavalariça e quintal.
Tratar .com Francisco da Cor­

ga -'- Lagoa de Momprolé -

I�()¡ulé ..'

HOT PANTS e BIKINIS
Lindos modelos de Ve'rão
nacionais e' estrangeiros

A D E:·B·O_M
\

Rua José Estêvão, 6' FARO

responsáveis
pelas Bandas de Música
reunIram-se' em Santarém ....

Os

.:. e delíberaram um conjunte
de . resoluções,. que constítuem t

run verdadeiro esquema de

acção
'

em prol da müsíca em

F'irtugaL. Pelo seu alto ínte-
1't>SSe pelo facto de Loué con­

tínuar sendo a «terra maíor»,
no . que toca a filarmónicas ern

terras algarvias, pelo interesse
que as meemae merecem (ou
deveriam merecer) a todos nós

aqui ficam expressas essas con-

eLúsões.
.

.

«1.- - Que Beja. introduzido,
a partir da escola primária, o

ensino prãtíco da música como

factor primacial na formação
espiritual da nossa juventud!:',
preparação de executantes e de
um público interessado e recap­
tivo:

,2.� - Que ·se encare também

José João Ascensão Pa­
blos, reconhecido pelo cari­
nho e eficiência com que
foi tratado no Hospital de
Olhão .vem agradecer pu­
blicamente ao corpo clínico,
pedindo vénia para desta­
car a gratidão devida aos

Senhores Drs. Díamantínc
Baltazar e Manuel Soares
Cabeçadas, sempre ínexce­
díveís de competência, so­

licitude e amizade. Às en­

fermeiras tributa também a

sua gratidão pelo carinho
que permanentemente teve
à. sua volta. Finalmente, ao

calor humano de tantas
amizades que se dignaram
mitigar-lhe o inevitável so­

frimento físico" vem ex-'
pressar o seu vivo reconhe­
cimento pela bondade de
tantas considerações com

que o obsequiaram. A to­
dos um· sincero muito obri­
gado.
Loulé, 10 de Julho dé

1971

FUT:IBOL
DI!

-

ALio
(Oontinuação aa l.' página)

- Faro, Farrajota'S, G. D. Poço No­
vo e Casal Sereno.
Apesar do grande número de

equipas concorrentes e atletas
inscritos (200 aproximadamente),
este ano o nível das equipas é
superior, pois todas elas se refor­
çaram com elementos de grande
valia, das localidades vizinhas, o

que leva a crer pelo entusiasmo
que se observa, este Torneio será
um dos mais disputados no Al-
garve. .

Todos os encontros têm início
às 21,30 horas, havendo dois de­
safios por noite às segundas, ter­
ças, quartas, quintas e sextas-fei­
ras.

No próximo dia 26 também terá
iníCio um Torneio para atletas dos
10 aos 16 anos, nas mesmas noi­
tes e com início às 20 horas. Para
este Torneio Juvenil estão inscri­
tas perto de duas dezenas de
equipas, estando ainda as inscri­
ções abertas.

o estabelecimento. de um siste­
ma de cooperação, .onde fnT
possivel, entre 'as' escolaa pri.
mãrías e as filarmóntca.!t;

.
.

3.- - Que as Câmaras Muni­

cipais tomem a seu cargo. con­
tratar professores ou monítorea
para o eilsino de ínstrumentos
a aprendizes,no concelho res­

pectívo, os quais poderia Il

eventualmente ser aproveítados
[;0 ensino da música na. ese,r­
las primárias;
4.° :._ Que 'aS efitidades com­

petentes, nomeadamente o Mi­
ntstérío da Educação 'Nacional
e - a, Secretaria de Estado da
lDfonnaçAo .e Turismo, ínten­

sifiqueni o fomento e apoio das
actividades das bandas e filar­
mónicas, . nomeadamente quan­
to à cedência de instalações, de
bíblíotecas musicais, de ínstru­
mental necessário e de farda­
mentos;
5.° - Que se ampliem as In­

fra-estruturas da Admínístra­
ção Pública relacionadas com as
actividades das' bandas e filar­
mónicas por' forma a assegurar­
-lhes a devida. assistência técni-'
ca e artfstica;
6.° - Que a Emissora Na­

cíonal e .e. Radíotelevísão POl'�
tuguesa . apresentem regular­
mente programas com concer­
tos por bandas e filarmónicas
como meio fundamental e in­

díspensâvel da divulgação da
música e do estímulo à acti-
vidade daquelas;

.

7.- -: Que nos progra.m'a.8
musicals. e concertos públicos
radíodítundídos flgúre sempre
uma percentagem de música
portuguesa a fixar pela autori­
dade competente, logo que for

passlvel;1 "

8.- - Que '& Secretaria de
Estado da. Informação e T.urfs·
mo promova anualmente um
concurso nacional de compost­
ção de peças originais para for­
mação de banda.s

I·P P I
.fériós no Alg'arye
A petizada faz da Pipi a sua

estrela preferida.
.

Inger Nilson, a jo:vem actriz' que
a televisão popularizou em todo
o Munçlo- com o nome de «Pipi»,
está a passar 10 dias a Portugal,
5 dos quais inteirinhos l'Ia nossa

provncia. Foi o jornalista 'César
Faustino; o dinâmico director do
Centro de Turi.smo, .Português na

Esca.ndinávia, quem convidou a

azougada «Pipi» a vir gozar as de­
Hcias do «paraíso do Sul».

Qu,e seja' bem-vindàl
«Pipi» por carto jamais olvidará

a terra acolhedora e soalheira do
Algarve!
No dia 19 a Comissão Regfol)al

de, Turismo do. Algarve ofereceu
uma recepção à azougada artista
no. Hotel'D. Filipa.

Telefones úteis
de LOULÉ

Bombeiros Municipais ... 62702
Polícia Segurança Pública 62775

Guarda Nac. Republicana 62782
Central Eléctrica 62661

Hospital da Misericórdia. 62013
e 62014

É conveniente recortar este re­

.

tângulo e colocá-lo jUnto do seu

telefone.

Manuel Domingues .. Pel'eira
••• u PILHO'

Valencia Domingues Madei,'a
r '\

.

Participam a todos os seus prezados amigos
e clientes a abertura do escritório d� companhia
de Seguros «Tagus» no Largo Gago Coutinho,
15, da qual são agentes em Loulé.

Desta forma se pretende prestar uma assis­
tência mais assídua e eficiente não só aos nume­

rosos clientes da «Tagus» como ainda a todas as

pessoas que tenham necessidade de colher infor­
mações acerca· das diversas modalidades de se­

guros cuja utilização lhe pode ser extremamente
útil.

.

�asta consultar-nos teremos muito prazer
em esclarecê-lo.

Contacte connosco pelos telefones 62078 ou

623.50.

Reunião do A. N. P. em Faro
Realizou-se na capítaí algarvia

um plenário da Acção Nacional
Popular neste distrito.

O encontro teve lugar numa

unidade hoteleira com a partici­
pação de todas as comlssões
concelhias e dos deputados pelo

. Circulo Drs. Jorge Correia e Trigo
Pereira e Eng.o Leal de Oliveira.

O Dr. Jorge Augusto Correia,
presidente da Comissão D'istrital
da Acção Nacional Popular expôs
a abrir a finalidade do plenário,
que foi discutir os problemas só.
cio-económicos e politicos

.

do
País e análise das suas incidên-
cias na vida local.

.

O debate que se seguiu foi mui­
to fecundo e generalizado, regis­
tando a intervenção de represen­
tantes de todas as comissões
concelhias e dos deputados que
aproveitaram a sessão para fazer
a análise sobre as suas interven­
ções na actual iegislatura.
,O ternário da reunião foi o se­

guinte: dinamização política das
Comissões de Conselho;' acção
atinente a aglutinar as acções po­
líticas por .forrna a constituir um
bloco de actuação a nível distri­
tal; problemas sociais e económi­
cos dos concelhos; acção política
e sua interlígação com a política
regional; desfazamento entre po­
lítica e administração, no sentido
de se encontrarem as formas que
melhor sirvam a acção política e
as formas de administração, com

É ALGARVIO
um dos mais antigos
portugueses radica­
dos em França
Por ínícttíva do' bíssemanã­

do «Portugal Popular», que se

publíca em Paris efectuou-se
um concurso a fim de apurar o

maís antigo emigrante portu.
guês residente em território
francês. Foram apurados dois
nossos compatríotas: António
Nunes, de 71 anos, comercian­
te na região de Paris, natural
d� Gondomar, que foi para
França em 1921 e José Pedro
Soares, de 68 anos, operário
metalúrgico, natural de' Faro e

residente naquele País há 48
anos:

.

A ,convite dos T. A. P. e do
«�ortugal Popular», os dois
portugueses virão -em breve vi-
sitar a' Pátria.

.

XI Recenseamento
do População
• Decréscimo de 21%

em rela�ão a 1960

o distrito de Faro, .copstitui­
do por 16 concelhos, com 21
freguesias, apresenta uma .po­
:rulação de 266 621 pessoa's, t·en­
do acusado .um decréscimo po­
[ulaci(Jnal de 14 por ,cento em

relação ao último recenseamen­

ti) populacional. Um único éon­
celho, o de Portimão, acu'sou
um aumento -de, 5%.
O concelho de Loulé teve um

decréscimo de 21% e todas as

suas nove freguesias acusaram
decréscimo, situando-se o pon­
to mais elevado na de Salir
(31%) e o,mais baixo na de Al­
mansi! (2%). No decénio 1950-
-60, já se tinha verifiCadO nes­

te concelho um decréscimo po­
pulacional de 12%.
A prosseguir assim para on­

de caminhamos?

vista a torná-Ia mais operante e
ainda para que constitua um vivo
apoio à política que a Acção Na·
clonal Popular representa.
As conclusões vão ser presen-.

tes aos srs. presidentes das Co­
missões Central. e Executiva da

.

Acção Nacional Popular.
.

Usou também da palavra a Dr.�
D. Maria de Lourdes Oliveira para
refirir a necessidade de promoção.
da mulher portuguesa a· todos os

níveis para sua. perfeita integração
na. vida nacional. .

O deputado Dr. nigo Pereira
transmitiu ao plenário os cumpri­
mentos do Dr. Cotta mas, presi­
denté da Comissão Executiva, au­
sente no Ultramar.

PROCURANDO
O ATUM
Desde há anos que o saboro­

ec e apetecido atum deixou de

aparecer nas costas algarvias.
Anualmente, de Maio a Julho,
era uma presença' desejada nos

mares do Sul Europeu.
Estes «turistas marinhos»,

cuja pesca os documentos coe-
.

vos' assinalam, eram um dos
mais ímportantes valores da
economía províncíal.
Razões várías Se 'apontam

para o desaparecímento do atum.
Tendo em vista a localização de
cardumes dos tunídeos a Junta
Nacional do Fomento das PeS­
cas promove ao Iargo da costa.
pesquisas aéreas com a. colabo­
ração da Força Aérea Portu­
guesa,
Nos trabalhos partíeípam té­

cnicos das armações locais.

t
Vifó'ría de Jesus
Correia Azevedo

·Missa do 30.0 dia

A sua familia, vem por
este meio eomunicar a to­
das. as pessoas amigas e de

- suas relações que, no pro­
ximo dia 29 do corrente,
será, realizada missa do 30.0
dia sufragando a alma da
saudosa extinta;

A missa terá. lugar na

Igreja da Misericórdia pe­
las 10 horas -e antecipada­
mente· agradece a. compa­
rência dé quem se digne as­

sistir a este piedoso acto�

AGRADECIMENTO'

Sua família, receando co­
meter qualquer falta invo­
luntária, por desconheci�
mento de moradas ou ilegi­
bilidade de assinaturas, vem
tornar público o seu mais
penhorado agradecimento a

todas as pessoas que com­

partilharam da sua dor e'se
dignaram acompanhar a

saudosa extinta à sua últi­
ma morada,
Para todos o testemunho

da nossa gratidão.
-----------__.....---_--..

Convidamo-lo a visitar a nova

Sapataria Zázá
,Cada vez mais, o público 'sabe. o que qner e

daquilo que gosta. Por isso, o comércio tern que
evoluir no sentido de melhor servir.'

.

.

,

A SAPATARIA ZÃZA ao pretender' acom­
{lanhar esse progresso, decidiu remodelar' o seu

estabelecimento e' renovar os seus processos de
trabalho para melhor comodidade do

. público e,
maior. facilidade de escolha.

Escolhemos os melhores fornecedores.. Te­
mos os .mais modernos modelos. Sabemos esco­

lher o melhor material e podemos vender pelos
melhores preços.

Isso significa que queremos servir melhor
os nossos clientes.

Por isso aconselhamos uma visita à

SAPATARIA ZÁZÁ
, "

Praça da· República
LOUL:f1


